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lU e n t a -r I S (a. 0iFoi ClSSClSSlnado por-

Rio, s Meridinoal) -illutados na A.sem1o\éia ao parlamentarismo .e a;que reCUSOU-Se a p { Q­
Informa-se que oitenta de-' Constituinte são favoraveis proposta será apresentada I

H' r: tl:i':J;:�!n �olida-

amanhã á Assembléia.

1!::�:R1S�S 2��� �T�A�I��.::
riP�-" rgtp

....

t
- 5\ .. �� "!)í.�. '�'8IAeD t. fAR.fI���J'\iMFf�I_VI-lr MENTE UM CORONEL NIPONICO

.. �, :�;; ',,,,..,. � - -
-.... ��, ",. y. I DENTE DE AUTO- S Paulo, 3 (Meridional) mataram friamente o ex-

te da Republica- I. RÍ:O'�E�Ag. Nac.) _los' terroristas japoneses cOQ�:lroJ\�����s}�akylH��
d T P romí Ynmash.ta, ShimpeQuando diputava ontem a tencente á Ra ia upy, er

Kitamura, Takoto Ikada e
OS FERROVIARIOS DO NOROESTE DO BRAsIL mova automobilística Rio- dendo o controle o carro, Cazunori Yoshida _ as-u­DECLARARAM QUE NÃO ENTRARÃO EM GREVE Petronolis, da categoria de este foi de encontro a hma miram as responsahilida­turrsnro, pilotando UIll car- árvore, sendo Carlos Frias
Rio, 3 Ag, Nac.) - O mente mleiteado, morem, ro "Studebacker", de sua retirado da 'SUl1 direção em

de do assassinato, tendo n­

Diretor da Estrada de conforme deixam bem pu- propriedade, foi vitima de

j
estado de choque e reco- presentado-se á policia, cc;

F " d B I d ]
.

H' I «r: t r quais agiram por ordem <LI
; erro Noroeste o ras1, tente, senl n recurso '. a um fI,:llent", o conhecido hid., ao ospíta .;>ce II 10

da Shindo Reunoi, O coro-coronel Lima Figueiredo, greve. 'Iocutoj- C:(r]o'� ;F:_rias, per- iVargas". nel havia recu-ado-se a pr�.irelebeu uma comnnicacão
dizendo que Os Ierroviá- ticar o harakiri.
rios que nela trabalham Orgão dos "DIARIOS ASSOOIADOS " I � -----

enviaram; um memorial ao
presidente . da Republica,
hipotecando snlidariedade
ao governo e declarando
que não eútrarão em gre-
Ye "_Dl qualquer circunstan- Rio, 3 Meri(dional)
cia, Nesse memorial, entre- Informa a sociedade Mari-
tunto, lembram q.:ue Os fer- tima Importadora e ÊXDor-
roviários d-, Noroeste n50 tadora Maura Y Coll Ltda.,
tiveram aUlllento algum, á que deverá chegar ao Rio,
desmeito do 'enc:>reciÍnento nrocedente de Buenos Ai-
da -Vida e a dificuldade com res, o navio "Rio Grande",

', que lutam; Por isso, ane- Telefones: 1092 e 13 91 Diretor: HONORATO TOMELIN Caixa Postal, 313 trazendo um earreanment»
Iavam mara o governo a- de 1.181 toneladas de tri·
fím,-;{ie qoe fosse estudada ANO IV __ Santa Catarina- Blumenau, ga feira, 4 de Junho de 1946 - N° 687 go argentino para aqui.
a possibilidade de ser-lhes --- ------------------------

concedido tambem um -au-

ao parla-

1, CAR�.EGAMEN.T1'O DE
TRIGO ESPERADO

,
NO RIO'

Grande entusiasmo no

Maranhão pela volta
do sr. Getuao Vargas

Os ferrovia rios da Sorocabana..�-�--'-<---

em
r

g·reve
verifiçada na séde do "in­
rli�ato dos doqueiros, de
Santos, da qual nada trans­
pirou. Ao cair da tarde. a

COll1Íssã!o regressou a São
Paulo ,!]com!ianhada de
'represental}tes grevistas de
Santos para umn reunião
!,:onjunt� dos narlamenta­
r istas c: dretorc- da 501'0-
iahana, sendo lH,-;tl2.rdtHla a

"leão do movimento ho­
je.

I'mo nas filera.s do Partido lnuamTrabalhista do Maranhão,
S. Luiz, 3 (Merdional) � com o regresso do sr, Ge-ll

I
Um matutino local ínf'or- tulio Vargas ao Rip de Ja- .

ma que ha grande entusias- neíro.
.

,

O INTERVENTOR PAULIsTA DECLAROU QUE GA-
-

- � : RANT6RA' OS QUE" QU�ZEREM TRABALHAR

S, Paulo, 3 (Meridional)
Quase todos os treis da So­
rocabana, tanto de longo
percurso COlHo suburbano,
trafegaram ontem. Nume­
rosos grevisoas continuam
.retorn�ndo ao serviço e a

f.

público e os delegados da
g·reve para o imediato re­

torno dos pessedistas ao

trabalho, o interventor re­

cebeu uma eorndssâo de
ferrivár ios. Quando um

dos rnembrq., da comissão
eSl)unha o motivo da visi- Rio,:3 (Meridional) -

situação parece normalisar- .

t
se. Em: quase todo o inte- .ta, o interventor ln errOI11,- O ferente. coronel An-

. pen-o para declarar, em,
ríor o trafego contmua �� termos enérgicos, que não FUsfo Imbassaí, diretor
normal. Em S��tos os fer- tratava com srrevistas de da Divisão de Políciaromanos

.

con,mlla� em qualquer espécie e que o

greve, estando parfl.!lsado o

I governo estava preparado Politica daqui, nf�(\U
ramal Santos-Jundiá. nara garantir os que rruí- sutoriz-çãs para O Co'
s, P�u]o. 3 (Meridior:al)! �essem:-trabalhar, .acreseen- rr ido que a União Me·

- O movimento grevlsta tando que os que nao :rec. 1 .. - pr,'" - 'd 'E t d
que, desde quinta-feira uI-I tornass!)m ao trabalho se-

,,!. ";j, ·."iI., e s U :m-

tima perturpa O trafego da riam Dunidos como gre- {f 5 pretrndiê' rraliZllr
lS01:oc�bana, declinou

. D;as .vista de !lc�)l'do .com a Jei, c-·m,.� p� rtkipação rle

I UlbIl1.as
horas. CondlclO�

i. que _prev(; m.;1tlS":Ç "" L��-! fodos os pertidos pf'li­nando o reatamento das . nulsao de estra..Tlgelros. I.negociacÕes entre o poder:- _

, .
I flco�. n8 prrça Rtn

j. S. �au]o, 3 (�ferIdlOnal) Pral1co_ an1alihã ás 17
- Telegrama de Santos, •

Q
ii. I- P -d (- I

. divulgado por um vesncI'-. rora!=. O coronel Irnb-,s-
uens Imp tcar O art; . O Olrunlsta no comp ot· tino, ,in.forma. qUe vários, sd alega que a proibi·

.

.

.

.. I maqulmstas da Sorocabana, 1 - f' . '" d
M· A h

-

'. ,.' �ara.ntido1': por for�as no- çao 01 mOl�V? a �nr.contra . BC .;;'!'li.rt ur segUIda tentar lontra. a V1'- hcialS, retlornarum ao tra- aue no cornlCIO deVl 'm
da de Mac Arthur, af,m I O· d : .

f I
. "

P.R·ESO.· UM JO\TE" ... ··QUE_ASSOCI.AT>....·\;_S.� A' OT"OI_ implicar Partido Comu_·l1alhp. trem �e e:verw, !%!:'''' ,""'�d·<·'s n(1 Plf�;·
L ln � _-;__r; '" �- .'1.!:'

••.
'

.

O c

narttr de Santos as (} hm·;i1l, I
.

CIAIS DO EXERCITO JAPOi\JES EN\'OL'VIDOS NA nsta no comploi. O chefe, �omente martiu ás 7.25, 1U-! 1YHmi�ió, O"'i;cl,,-
TRAMA. . de policia (k Shibupava, fOrma o despacho,

.

aeen,-I ):-:do O seu desD?cho
. '. -. .

.
.

.

sr. Hoshino declarou que, Iuando que clJe�ou a Sau- hilz corontl "R"solvo
Toqmo, 3 (Umted) -, de maIO, <] 'TUal tmha a Íl- trata-se de um fanatIco tos hUla CQ1111sSao de gre� \ ..

Yerunori Arari, de 21 anos"nalhhde de assassinar

MaClque
associara-se a seis ou vi�tas de. Si'!o Paulo P3TR i '<_' Ü Crn11C10 ::l

fOi preso por t�r. sido acu-\ArU1ur e, n �uaI co.nfessou �ete. ofici�;s do e.xercito _la- enten�imento�._ (';0111 os COTI;-, ceu aberfo. no Jugar e
sado de CllIThphcldade no aUe tencIOnaYtl unIr-se ao ·nones, ::lflll1 de levar avan:-

. panhelros da Cidade, fqj.; t �CI!'c- l'tadosll,c0l11010t descoberio em 1° Pal'�idn C(!l11unista e em. te aqueJa trama. �mndo' une a reunião foi 110ras -
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A politica "'de d um i RJo d a União Sovietica
dcscs, foi 'tomadó 1)2108 sóvíétícos sem com- abastecimentos recíprocos no Ul'ã) S:viét> ';L

pensação. ,
Sua única esperança' de manter 32�IS ooe.érío.,

'. Copiright dos "n iários . Associad .s" Os próprios russos afirmam
.

que suas re- empregados, no regime atual, é ligar ��n c.o-

servas de petróleo são superiores às ameríca- nomía. a dos soviéticos, ex ;�a.l1e.Le '.::. no �n

Nova York-. via rá-lío ,,--o E!tJ seu. discurso nas, sem o petróleo da Europa. E agora, com indústrias 'leves da: Europa d 2 HW2,. tinhan 62
no D:.1 do EX2t:_ito, (} G .neral Eisenhower .ra-. toda. a probalídade, os soviéticos adicionarão trabalhar com proprietários <:lem3e; <l.:> h.lú:�

PCt:L1 0. terna do g2.18. 11 Abc Arthur: "li meta. o do norte do Irã, 'Tudo isto está. à dísposi- trias pesadas, e para eles, p'ano q".�, y. ;an:])
é

:'l., rcnun ;,i! .�llÍV'C: ,;: ii' guerra .. , com cer- lção dentro de um .c'�I�pl�xo terrestre contíquo. praticado pelos alemães, éra dr.rna ].:;, I�J;H : J­
teza". '.. .

.....
,

"." t
:

.,. Das gn.mdes ímiústrias pesadas, a urucas zão, "Raubwírtschaít" (e.::onc,nl";] .je :..altcador..
18::0 se;," p:.:_;,�,'::?!, .:orS) OS qovêrnos das 'que fkou na Europa foi a do Ruhr-Sarre. E li politica se:;rue iI ne:e::;jj;yje CC::'O:l1: L

Nações Unidas qv.:.se,; ;;2m; mesmo agir, ,is�o é,. 'esta, estamos empenhados em desmentelar. Os li necessidade que €stnmcs c..:/;J'1'Jo pera a rI,>
tornar G P,l:;.J 1\!2::J] Br.and uma' realidade f sovíéficos

.

hão necessitam do Ruhr para irem �nanh1J é juntar-se á e'2');1o,nia =./Jiéj�',J o 1

e abolir tOj1 pc)':;3:bilij'de de recorrer-sejà r à Frariça, Qualquer proposta de europeizar o perecer.
força como inatru n·_.l;O· do: poiítica nacíona], I Ifuhr encontra uma exigência de participação li politica negativa amer.cana, alxía ;'\

M.,:js os Estaddos LJ:úic·s não podem des- soviética embora não haja participação oci-

I
fome, ínev.italmente produzirá "1�11 Tib Alc:r:ã!,

armar-se baseados nC_.:l suposição, li União � dental na Indústría pesada alemã do leste. para combinar um cexterrnnío de clcrnento 3IL.�'

Soviéti;'... ditadura d;l't':lJ. por um partido de i cornunístas (chamados colaboraío-cs !1-1Z;:';,: ,;

ambições mundiais e per um.: filosoiia que prega Os mais recentes decretos para a Alema- com o patriotismo ·e viJ8nçs, diriJidos c .nfra :)

a luta violenta corno
..

único caminho para iI I nha proíbem mais 14 indústrias, inclusive as ocidente,
.

prog�c.3S0, esta re2onsL'u;��) um Exército de
I
de gasolinCJ, petróleo 'e borracha siutéticc:s, .e E, contudo, Po.s.tarn nã : f,:)' .rna dirct'v.:

IS.0uO,GOO de h::::m2:7s,' cdíc.onando novas for- procuram estabelecer para 70.000.0.00 .de indi- politica americana. N.:',; no,] cq'llprome,em"
'ças armcdas de Estados v.sinhos e fazendo .pro- víduos o padrão de vida de 1932 - o ano de Icom suas ínscnías se TI prev.dên i, di:CJ3 fi:,' _

selitos de 3e1..1 partido ínte.nacíonet e ínstru- maior ernpreqo e intranquilidade, que. trouxe ou aprovação do Conqrcsso.
mente. entre 03 p.::-JS·;_; ..12 ;"la'5 as nações. Hitler ao poder. '. R. que escreve ê;;�e artíq i qie. qJ'20S ;'e'::

O nG3::'O gJ'ú;:n"'l"se;pLdo.,rp'e parece, dei- R. Rlemanha pode possuir indústrias Ie- gistros lhe consignem o nornz, pzr.mte ,=, po .»
xou de in:�.i.];- .i.n m:::i·.:�jb; [adÍ\:31 pára a; ves, mas estas necessitam de ferramentas, pe- americano, em sua atitude de advertir ce:1Í::a .:. >

abolição da gu:::�·;;;,. e.:q�i:...l1,{) permitia .a de-. tróleo, borracha, maquinaria, metais. R. lile� resultados quase certo3 dess:3 pJlitc 1, P ..1::(j nOS·:1

cadência dz TI::3 :;�i.'.i dúz.:;a:; militare::; e (! d�:;� I manha,só p�de '''p3galos' se export.ar :rne.rcadorias .liberdade e seguranç<J, 'e de iwiJtir. e TI. q'õ -;
,

orientação em n:n.:::)] p:óYemas internos; ,co,,:' de .consumo. Mas exportar para quem?, :Não' tenhamos um ge3to mdical p2I':l abc-:içã) Cl

I��,omndo, 3�' m�?,l1::í_ te =p=>' ·�.m dejsões. po,,:, Ip�ni os Est,]dos .ll.nid0s", de :�ertoJ .A: Jl.)�[hanha guerra. Se, isso. fü:hur sabereTIDS en q ,e p>
lltlc3s qw:: �:l! n T:::;1� :::,,,�.)r ,umdades para um so pode e:leontrar um mercado e uma forte de sição estílmos..

'

agressor poje_.::'�o e.:3 .p:-c,b,:'l1idade "de' uma .o_-;;_.'�.'--__---_--'"---�--=-------

nova guerru, de)) ')�3 de ; ::l:L.. ólo�arm:;:>� na: m��..

Ihm situaçãJ p r;] 'pe.d2�:a;
...

E ass:m e3L.:.l103,. S;�ilu;t�'-eamente, entrando
numa corrida ü:�ma,Tieat:3�a',e atando os nossos
próprios pés. . .

Enquanto a gi.H2rr;i for uma possibHidade,
deve ser axioma di], politica extérna americ.ana
nt'TI':a permitir qüe se fo:m? uma situação na

qu�l�i.ler P?�êll\::� ��8 :

..
;l .at::�ar:-n03 e derrotàr� I' .

no", "em q):� n), ;,,2;.1 17 J ,,,.leI derrota�la. En� •. :.,

qtõcnío �! gi.i�n:! fc.r ".�J' pC'3sibilid��e, deir:.n:os Imm-ir vma !O.h.]. jJ 11'1:) da Ul1!a) SOvletICEII"
e cons:de�3r :':.):ll.) li)' :..-_:.; p,lSsivels agressores
todos 02 P,]>523 q'l'� :se): 11 bastante poderosos
par<:! S2 Jrrls:.:a:-e;n a Htnâ tal avenlu�a.

'.

A Un:ã) S)'JiC>�,l (;:_;tmá. em situacãe de
fazf:�lo, 32 :':O:1:rJ�:!� ;J E,t:-Qpa.. E pode:·á con�

troJar () Emop.:::, ss '�J:1trolar a liJemanha, Nos�
sas d:rí2liva.; p::>Úi:';;}3 z,;'ã:) conduzin'do inexo�

.

. ..

ravelmente para eS3a dL'eçã:), O acôrdo de Ac.. .8 S'
.

u· .N· T· o.Poísd81TI Ia:; p.Jh os F.ilados Unidos e a Grã� .

B:',etEmh,:, [) : :to· pJ:iL�'i) mais désastrosO desfa .

'�lv(:1Ta, GI;:Ç;:S a ê�se ::.t:,Jfdo,' éstámos criando 1 ,
. . . .... , .

q�asl:'a certeza ?e (f-k a }Uemal1h!l produzirár í '

.

.A."iM:a da mudal1ça' .d�.C'apital do Bra�iJ! envohzeu�se a vida politica dI l1.1';ã) '2 n,]J .�

1'.(10. um n01[0 H.tl'2r, mas U'TI. novo Tito, ,P�!:;l . p.�ra. �}Ut,ro ponto do terntono 'encontra rem�, podem tirar a C'�ipiti:11 b:.lsile I 1 �LHe ,_ 2.1', o,
•

. SOm.3r rltivid::lde, ci211c:a; engenho e ap:idão mi� tentes defensores, De vez em quando reaparece pelos motivos de pow.:a de,lsid de, q ;�"d.' ,; ::l, 1

Jitar germunicÜ3 :�qlJio que já. é o mails po� e duas Constituições a admitiram. No processo futeis, invofais. querem p8f L::;'-Ç:2 iixá -�;}.
.

deroso Estadc· miliLii sobre
..� "terra. Serái(l de'elaboração d-e lima terczira, é çompre�nsiveJ Como seria bpm, p::>r eX2,npL-., ql2 ,_) V·'.-

"politica d0 vinj:::!'lÇ,l" algrnã do fafúro; sé'cou,;. "que o assunto retorne.
.'

"

tkano ,estivess:ê .numa ilh::, p); ;I'TIl S2:-i; 'e!'
tinuarmC3 como e;;t:.:..tos. . '.

'.

!' < '., ...
"

•

:';' :

causas da quáIldade' das que �ã) levantJdJ�',
Assim 'como H:Uer, duràp.t-e Oe pacto. niS50-'

"

Aínda"'não ;vi,' contudo, quéin .apreSentasl)e para impôr_3 tr1:lUsferência da ::upjt]l_ dJ PJ fi .iLJ

germc.n:1..'O, tLmsfer:u 0:..1 deserivohrera para leste razões certas �. viôveis para a;jus-qficat;ãó dessa i

as indústri[!s, ViS:ln-lo p:'o�eger a proqução con� mudança. Os ;Jrgumentos' dados sãO anacro� "..Mas nenhuma forp o a::-e;:L.irá de Ho;n"
tra os bombardeiro:;' o2reo:s britanieos' ê fi in:.. niéos, tànto 05. de ordem politica,�como os de porque essa cidade é qLle es ã} lig;:dos ps fa',
vasão pelo oe':>te, e'3tam:::3' âgora ajudandd a hàtúrez[:' estratégica. O que no assunto predo� tos 'históricos mais ímportants3 do désenvo:vi-'
transferir todo;] indú:Xia P?Sad(,l aleaÚi �P?ra' mina, :sã;,: ;,rincipalmente os de carát�r his� m�nt() do cristianismo. Póde:-i:: :;;er Jen!sae.�l,
o interior do c0mp}ex0 militar soviêtko; ou tórico. ,. ..... Dãmasco,.8 antiga Efeso .. Poje:'ja s2r 11.tér:a-:;
rlestruindo�.?, As inJúJhias pesadas· sil�$ianaSi : 0, Brasil nã'J ganharianada, transferindo Mas foi· Roma e aí assentai-se a p2dra �q

tchécns, e E1ustri;;1cas, ql.l� eram de,·-incompara.,., a SU2 clpital para' o pla{nalto do' çf!rttró; ou Igreja. .. . , .

.

.. .

.

UJ valor P.J.;J Hitler, as mrn-âs ·:(le :çobre da: paw ;::$ monti'tnhás mIneiras, -ou pará: ,qual�
.

licredíto, pois, ,que em :�2'nelh:J.:1te� QUI:5-
Iugoslavis e tojo o petrple) da 'Europa. 'f ..

po ....
·

qiler Gaita ponto' do interior, .onde alguns lí� iões, o fator histórico é o de�;siJ), PJra Q',:;;

lcnês, rumeno e él�lstri:_::::J .7' e3tãb à disposr� riCos ,e outros sentimentais, querem por força pudesSe.mos - mÚdar' seria nece_<;sárÍ:1 a o:;) ,:n­
c.ão ac-e; ::::'liéiicC3. 03 '�';::mpos petrolíferos p;)� fixi:1-I;:L _. . .. ,. ." da de circunstâncias politica:; da e�p2=;e d ,

k'í1('sC'" fc.:-3.m tJ:n::2dos peld UnIão: Soviética
... '

O RiO. de Janeiro é' a capital lhistórica. que levaram os russos fi regress í [j Nld3:0U ·2

(Je um
.. ,JJioj;)"; o p:::tró:eo austriaco, orÍgi� Há mais ,de trezentos .anos é a capital e sê�lo�á os turcos a se instalarem ém '}\.n'�;]";-!." .

nalment-e 'des'2überto e' desenvolvido pela ini� sempre, I Felizmente não as tiveinos e é bJ ,1 �re
dativa Jmaicana, está inteiramente em mão Aqui, nesta mGr-gem' da Guanabara, des;.. não as tenhamos. .

dos soviétkos; G p2tróle:; rumeno, qae perten�
'da (j firm;.}s am2rinna3, britaniCas e holan�

ÓOROTRY THOMPSON

SociHdadB BBnnficiador� d9 M3�eir8s·1 tUa,
Fi'Me

.. Rua 7 de Setenibro Telefone, 124S

BI;.UMENAU

C'orn�pra e venda de Madeiras

,para .·todos os 'los

AUSTREOÉSILO DE ATHYDB:
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••���_'�·_'�'�·'�Nd'3m�W4��==�,���e-"�=-""�'3·�'�m=�'�'�.WGCé ..àm " "� �__a& ag__ga �

NOfI�AS I
R o 3 (Ag N C. 'i -I

Q ian.io d s t v' ont rn

li I' 09a aut III o isca
i Um empregado para por

nauense, cantou ·05 maes-' Rb - Pet opo is, da ca e to de Gazoína. Paga-se bom

tros cantores" de Wagner." go ia d. tu isrne pilot m-
I ordenado, deverá saber ler

onde o consagrado bªri.tQ-1 'iu um car. u SI!1deb� cker
I
e escrever regularmente e

deu sobejas pr0':us ,d�s .de sua p opi.daov fUI \ii- ser desembaracado , Da-se
seus inconfundiveis l1lerI� d.' ..'

tos de consumado artista t na
.

tl Im. CI I _fi e o preferencía a quem conhe-

lírieo: obtendo a mais ex-I c(.,�h cido �p::o.kf:lr La,':�s ça o ramo de automcve.s

prsssiva consagração pari.. Fria; pertc nc nte a RAIO e que seja casado.
ª .sua triunfante carreira I TIl PY p, rdendo O cont: o I Exige-se referencias .

artetíca. l ie O e-rro. �"te Li de til! Inf'ormacões a Rua 15 de
---.--

--·---ICUrltio..

a uma a.vcr', �H,- Novemro ·'1425
__, i" J L" •

t iTIPóGRAFOS il:G v?, 0" L' I''> r e ireu I
com o Sr. O. IL F.

! de S.I�l !li ';ção Em isl dJ '!Precisam.ser 1 Chap:stall'o< ChL.q,!e e r ec..lhido ao PROCUP,\_-sE
e 1 i.:f!lpl'{,SSOl' com ba?ta�- Ho-plt.: "u tuho Va ga�"1

<-

te prâtíca. Resposta índt- -.-- .. - - .. - ·

1cando elu:lere_Gt?, -ordenado e C A S A Dois ou. tres ílw�inos .pa
tempo de pratl.ca, para I '.

; ra aprendizes de Meeamco,
Precisa soe de uma para em fab.rica de l'i�ctalurg;.ca.

A PFRO:LA DE LAJES i pequena família. Trata á Infcnuaç5es 'I Rua 15Ce:!xa Postal. 17 - Lajes: Rua São Pau.o, no Trans- -

Santa Catarina. I por_te Rsfar S.A.
N° 1425.

__ ,F.
BORBOLETAS . I " � 1\'Compra-se borboletas· i"'l l·�l

"Morphos", em grandes lo-
tes. I
Comprador constante de.

"d. 'Aegac" M. Mestyra".
Ofertas a Eugene Dluhy,

3912 N. Hamilton Ave. CHI­
CAGO, 18 - U.S.A.

DE ARTE
JORqE REIDER E UM

. sinrplesmente magnifico,
POEfA DA PINTURA em que o seu inter�)rete de

monstrou UIn sentuàento ar
tistico ,e111ot1,,\'O que brota
da propria alma. Na exe­
ctú,:,:}o Qós demais números
do

.

programa, Silvio Vieira
interpretando Bro�&(i, Leon
c.wallo, Eleazar de Carva­
�'i1O; .TII0111US, M. Navarro
V. Henrtque, A. do. Carmo
e Lata. o notavel barítono,
que é ·um (los mais -apre­
ciado» I;_lrtistas do Teatro
Munlcínnl do :Rio de Ja11e;­
ró, oncLe tem narticipado
da'; temporadas líricas of'i­
cíais, w.Il·adou a contento.
arrancando os llltl!S vivos
'\]PUOs, Encerrr-ndo n me­
mornvel noitada de arte.
�nv:o Vieira, em homena­
gCin ao culto pOVo hlume-

Um verdadeiro espetácu­
lo de emoção e encantamen,
to constitue a belissma ex­

posição. de Nntm:a do pin­
tor Jorgs:Reider, CUJo a­
contecimento artistie., vem

empolga ndo os meios so­
ciais e am�tes da divina
art�; de Miguel Angelo. ºs
�-_i�a:_.�!(l� ex:.'ostos-no saguao
do Teatro· Carlos" Gomes
teem' S1dO apreciados por
l!m ammero considernvel
(.e T; ··:�Sfi.ªS .. ':::�le sao unan.­
rnes em te�er Os nwis cp1o:.
l'GSf1, encornioj, e aplausos
ao �'·"e .. ito 'll"t',h p"b':"'t';�.�; ���;�)P.··�o�quisiand�

-

�,�ol;�
(xi,ln e::;riressivo.

Pt>' I.,··;as E' nuadro , de
Jor?� Hélder �'\() trD�ahos
nrlmorosos, os uuaí -slntp.­

.

t'''�m �lltf'ntico
. ., noema, de

4 nintura de rara beleza, ne­
., lo nitoresco das suas naisa­

genf:. a nuance da SUa to-
nnlidnde cIp corf" vivas e

naturais e l]ehi singelesa de
suas Hühas inmecaveÍs. E'o;
nCl'r-.'le 01\ ... hel\s�;n'n, t"'l­
haniós de .Tor;!" Re'df'1" vão
sendo muito ,I :lmirados p

adquiridos POr inumeras
.pessol'lS '.que visitaram fi.

magnifiCoa exnos;c.1ío, n qu<d
.

ficará aberta :,té o dia 14
do corrente. I

... Acont··.6m"ntn 3.rtir.!icn
de ·no"avtl {i,._ú C(o,.

te �( '3

ConstHuiu um aconteci­
mento 'artistico de notavel
transcendeneia pa1'a.· . .o· pú­
blico blumen�lllenSe o lIDÍ­
co concerto do grande bari-

. tono patricia· Sn·vio Vieira,
realiza_do anIem á noite no I
Teatro Carlos Gmues.. na i
nresenc.a. de djstinta e nu-'

merosa. Platéia.. . In!erpre-.(bndo "Lo.· ScJ1lavo " de
Carlels - ·�Gome.s, o cel-chre
haritono. 'pOl'-tou�se magni­
ficarnente, com a sua· voz
máscula e finne, demons- i

trando perfeição de.tonali- I,'_." dade lüaviosa, cujo nume- I
..

'\ ro do programa agradou
. l)lenamentP. ao� ·ouvintes. ·1EIll "Canlleh", de Bizet,.

Silvio Vieira :'oi feliz e se
eonduziu á altura da fam.o­
sa partitura,· tendo o J?ari­
otno sido a1-\'o de calorosos
aplausos. Ao cantar ·"Bar­
beiro de Sevilha"'- de Ros­
s:iü, O grande tenor esteve

ATENÇÃO 11 TENÇA

Copyrig'" da

n-aIlAY$ rODHEAlJiJTN

1,. '. que ü irlc::de em '(j:e a m�'Jher CI2sce
m�ú rápidamente é aos q ünz·e an03, ao. passo
que o hOillzm é ,'1:12 deZC3:3·ete.

2 . .. qUQ se (vnhe.:em CêL3 de dilao;; mil
variedades de g'erm2s e b'lctérias; e que, dentre
eles, acredita--se que uni::1illsntc ce::TI são pe�
rigosos, sendo os ['I:;st<J!rltes essen�iais à vida.

3 . .. que . há (jnim�1is que suam e outros
que não suam; que, pJ, ex2.nplo;· o cavalo e

o carli{�iro 3:1am, m1S o. .;:a::lnfro, .) c)elha, a

cabra e o f:ttO nã); e q l�, 'p)I' .ntn lad)_, o

gJto sua somzllte nélS extremidades da:; patas.
.

4 ... que, após a
.

m)rt'2 de '-I.na pe:.,soa,
os centros d3 respiraçãJ n·1J m:,:;tram transições
mórbid2s até 30 minu.;:;3 de;:JD;� QilC cessou de
bEiter·� o coraçãJ; e ql'o?, p:;.; o�rlro lad'J, él3
celu!;Js do cÉ:rebro viv'2on até 10 minutos d·e�
pois de registnd,a a il12.:.::a ;:�i:·díaca.

.

5 . .. que D uso de- TI'?1 simbjlicJ do ca­

samento f'emonta .1,):; h�:xe 1.S; e q;.lZ, na SU8

origem,. êssí2 e:nble,l1:: 'Z;'d d2 ferro, CJill a :3U-

..

perfíde ínter;o� im::nc}d.l, o que signiiícava que,
arrancando uma mulh2,' dos b.aÇ03 da h:llEia,
o JTI;:lrido devb atrair a '::::põ:sa tã) irresistjvel­
mente qU3Í1to o. íman ao feno_

6 ... que, ;:té 110)2, jj foram en:tido3, na
mundo inteiro, C�:�:l d2 16.3+0 m)jel03 dife­
J:'entes de seios, S2i1b q·vz :1 N�':arága3. bate
todos os rCCOrd'23 nC3te p.,rticular, pai.> É: ;)

p�lis �ais rico em vari2jajes de seIo>, tendo
já enl1tido 3.350 mojeloJ; sc]uindo-se-ll12 a

.
Colômbia, com 3.077 tipD3 diferentes.

BANCO �DO -BRASIL s. A�
BLUllfENAU Rua t...

··S A T E L 1 TE"Endereço T�fico :
. ..

Fa� todas as operações de ltiIIIeontos - Empré",tiTIJOfil - Cft�,biO - Cus­
.

tómB - Cobranças - Dep"lloIiI � Ordens de Pagamento - Cárteira df'

i
..

C
.

.

. -

••..
na séde da sOCIEDADE RECREATIVi\ E ESPO,t-. rédito AgricoJa e Indlllltrial -= Carteira de Financiamento. .

A· ..
. , TIVA IPIRANGA, na Itoupava Seca, toda", aE' terç?E' e

.... geBCIBs em todas as CapJtaJlII dos Estados e priI\1'ipais praeas do paiã�,' quintas-féiras, das 20 as 22 horas.

�'I.. "'_......="""'::::�
rOHRESPONDENTES NO EXTERIOR ,As inscrições poderão ser feitas desde já C0:11 ()

, ,

sr .. Lerebe, á rua São Paulo, 270.
""-"*'i.§'�.::_. _;: -""'��.�·G-:iif,tlil·: mq;8llI� lI!E!::llM:':!:i��::::::;=:::;;:-=.,:Z·-?"'ó""Tll-._.'_''I!'-''�.. -._�_._...::-:::;. N. B. - Correrão· onibús ás 19 e 22 horas.

Novemur(l nO l.n6 BLT,JMENAU

PROCUh:A-SE

.�
:if.�

, 1

Ón;An ri"",
�"Diário� p�,,,;::-..o:�·l:,� ,I " ....�

�

Fundado em Z<l-.; .':tL!

Propriedn,l" (h

S. A... A 1'\ A(·\t ,.,

Direção e (�Pf"tl�1r�tn·
Rua 15 de ""\'1',,;1 "'. I,! �

(Ed. {nco) Tt'lc-l. ;n:11VENDE-SE

Um tapete 2x3 m.ts., ti- Redaçiit'l f" llfir;nas:
po BUCLE' marca Korin- Rua Bom H·'I:lI' �." : F,!
,ga. V�r e tratar. com Car- Holzwarth - Ir lef I \, I j
lOs. FIscher, Rua Dr. AliJa' j .

deu da Lu�,. 4, i'undos( en- ASSInaturas:
costado ofICIna Hoepcke)4 i Ano . .. 4'. Cr$ j �\."n

. Semestre _, (; � l' I�:l
V E N D E - S E ·I'l'rimestre .. , ..

N. avulso .....

Uma limouzine ford i939, I Ao!, <Iomin�os .

em perfeito estado de con-I
servação. Ver e ·tratar com

Mr. Charles, na Casa do Inspetor viajantE' 311!lJrL

Americano. 7'�do: OUo VI me

L r�: ól
�

.11:)
(', :j: i : I

"1 .) ;,

-�..
_-

CI E Busca
....Terço-ifeirn - ás 8 hrs
TÍln Holt, o "cow hoy" qu e arrebata, no empolgante
movimentado {! ümLastico. LIme ... ... ... .,. . ...

o Cavàleiro
Acomp. compI. une" short amerkano e a continu:l(;'�O
da série -O novo R.obin�on Crosue"

o nOV1 Robinson Crusoe

�. <. --:·Y;i!HB:;T.�'-··::;;;;·�::.·f�--k.�· .!f
O, professor de dansas Affonso. LereI1l', eomulli:

ca aos interessados qUe dará inicio no j)l'ox.:mo dia 4.

de Junho, ao novo

CURSO DEDANs'AS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.._ ....

A NAÇÃO
----

El-.. -a·ii!i-��Wf��.�:-.?::_���>]lll!.;A�·MMl.I·-...é:lil-f.EiÚM----IIIIII__.,l
"

.n&"
''>JJ � .;

.

� �����-��
i,4;.r�Ul0Rll':DA A FUNCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO fEDERAL

CAPitAL S\lB5CJl.1l0 trl. t.OOO.OGO.OD (ÁPUA!." IfALIZAOO c.s. 1110.000.00-
-

De; acordo com as informações colhidas pela Cornpa­
nh.a, ·e SJ)'.::itJ3 a posteriores retífícações, contam como por­
L,ir'r�� .cD.> títulos amortizados, os seguintes:
G.ll.:L e Cf?. -- Distrito Federal - � � � 21 52.000,00
]cêü �. R�i']a -- Belo Horizonte - Minas
Gc.a;»

Antú',.0 {. Limo - [oão Pessoa - Per-
nambuco � � - � - � � 12

NEgé: Nwron - Ilhéus - Bahia � � - 48
L'n.r 5. Ferreira -- Brejo - Maranhã'J - 23
José O. Castro - Belém - Pará - - - 5
José 1\. de A:-,mjo - Recife - Pemarnbuco 8
Alex.:mdre G. d2 Araujo -- R. Barbosa -

Bahia :.... - - - - - - - - - -

A'Lll.o C. LeJI -- Cáceres - .Mato Grosso
Elpidía S. N'w'2S � Vitória - Espírito Santo
Dr. N83to;, P. Pe:3S0:J - S. Ana Acmai -

,
Ceará � 59 1l.E:OO,00

Carlos H. BO:'gz3 - Itaberaba - Bahia - 43 11.200,00
Art..'"mlo B. Pedrosa - Distrito Federal - 48 11,200,000
Samuel Galvã i -� J. Pessoa - Pernambuco '. 23 10.800,00
Consténcío Vie�ra - Aracaju - Sergipe - 31 10.800,00
Pedro' Habeídum --,' Piracicaba - São Paulo 29 10.800,09
Claudio Cicdii -- Taubaté - São Paulo - 27, 10.800,00
Oswaldo C. Lira --: Recife - Pernambuco P.U.IQ.400,OO
Alexandre Gonçalves -- M.S. João - Bahia 19 10.400,00·.
José Luiz p, :.;jfilho � Distrito Federal - - 22 10.100,00,
Albano G. Santos - Piratininga _. S. Paulo 24 10.400,00;
Prido.ino Rambo -- Tangará - S. Catarina 16 10.400,00
Marina Marques - lbaré _ R O. do eul - 22 jl).lOO,OO
Manoel G de Oliveira Belém ,.- Par.i > 1 lO.onn,QH:
Berioní P. Leal -- Terezina -r-r- Piallhy - � 11 10.000,00
jozcrner 1'l1. r-ré.tas - .Marabá - Piauhg � 3 10.000,00
Rosaria N. de: Clíveira '-- Aroizes � Piauhy 4 10:000,00
Armindo dos Santos - jequíé - Bahia � 7 10.0JO,00
Joaquim da C03ta - Distrito Federal � - 10 10.000,00
Romeu S. Cuomo - Capital - S. Paulo 10 10:000,00
Paulo' Chebalti - .Mandaguari - S. Pau.o 9 10.000,00 ,

Antonio Unias Arraez - Terezína - Pia!.lhy 102 6.600,00'
Ioão Bernardino - Xapuri � Pará '- - � 83 6.208,ÓQ
Lídia Paraíba -- Retife - Pernambuco - 75 6.200,00
Bilarcito V. Ve.J - Itajobi - São Paulo 76 6,200,00
Ernesto Diogo -� Pinhal - São Paulo � - 69 6.000,00
Eliza B. Kep:2i - .. Capital - São Paulo \- 63 6.000,00
M. Sdiellenberq - Guaratinquctá - S. Paulo 65 6.000,00
Wolfgang BWdg - joínvíl.e � S. Catarina 66 6.000,00
Franz' Blohm -- Ibirarna � Santa Catarina 71 6.000,00
Ràdio D . .Matogrossimse - Corumbá _.,..

Mato Grosso � � � - 64
João C. Branco '_ R. Claro - São Paulo 57
Gatti & Irmã) ,..- Piracicaba - São Paulo 55
Gildavio T. Peixoto Areia - Bahia - - 44
Ioana S. Ribziro - Distrito Fed,eral � � - 48
Eglantina A. Galdíno � Caçapava - S; Paulo 45
!Ma Lopes Viegas '-- B. Pirahg - Est. do Rió 41
Antonio P. Pacheco _ Manáus - Amazonas 25
.Moisés Goheu - Santarém - Pará � - � 25
{Ma. Otilia Q. Cavalcanti - JUdciota - Ceará 29
O. V. Arcoverde ,..- Cambará - Sáó Paulo 29
lMilton Arcas _' Lorena - São Paulo - 31
Lilía Soares - Três, Lagoas --'.. .Mato Grosso 30
Olga Cardoso Louzada - Canqussü - Rio
Grande do Sul � - � - - - - - 35 5.400,00

Raido P. de .M,;cedo - S. F. Berlenqas -

Piauhy -
.

� - � � - �, - � 11
llrtur "5. Feitosa � Terezína - Plauhg - 20
Dadir A. Santos - Jaguaquara � Bahia' - '22
F. Simões Mattos - Distrito Federal - - 24
Armín C. M. Caravelas - Capital - São
Paulo � � - - - � - - � 23 5.200,00

2 50.000,00

5J.OOO,00
28.000,00
26.000,00
25.000,00
25.000,00

8 25.000,00
6 25.000,00

69 . 12.000,00

6.000,00
5.800,00
5.800,00
5.600,00

.. 5.600,00
5.600,00
5.600,00
5.400,00
5.400,00
5.11-00,00
5.400,00
5.400,00
5.400,00

5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,OJ

Dolores P. Vllarlno __: Distrito Federal �

Nackrnann Baron - Distrito Feúeral � �

. Francisco Paula Faria - G. Valadares -

Estado do Rio - - - - � - �

Iranp Corrêa - G. Valadares - E. do Rio

Romeu Carlos Seixas - Mococa - S. Paulo
Valmir e Cleber S. Padre _ C. Grande -

Mato Grosso _. - � -

Ov.dio F. Costa - Aquídauena - .M. Grosso

.,

4 de Junho de 1946 (:J

Festa do Oiv. Espírito Santo
na Igreja Matris de Blumenau

DIA 31 DE MAIO A S DE JUNHO

NOVENAs COM PREGAÇvES,
Dia 9 de junho: _ M ISS A SClLENE

ás 9 horas

Grandes Festej jS Populares
T dos estão convidados para a fESTA

O S f E S T E I R O S:
.i .

Dona Zulmira Heusi
Dr. josé Ribeiro de
Carvalho

D_ na lnez Soares
Sr jcã. Nobrfgl
'p, Pr. J!)( q iirn OI h,

----------------._----_....

RAMOS ELEMENTARES I
• Séde Social: Av. Almirante Barroso nO 81 - RlO i

Agente no Estado de Sta. Catarina:

I
J :na.A150de ;'ve:b:, �3710

FOGO - TRANSPORTES _ ACIDENTES
RespollB8bilidade Civil OmnibWl

'

(Transeunt.ea e TrauporiadOll)
-------.. '

.Escola Tecníca de ClJ..Derci J
Remlogton do Paraná

(EX-FACULDADE DE COMERCIO no PARANA')
FISCALISADA. PELO GOVERNO }-'EDERAL

Rna Comendador Araújo nO 176 - Fone, 1192 Curmba
Diretor: Dr. I.,iz Aníbal Calderart

INTERNATO _ SEMl·l!;X'fERNATO e EXTERNATU
CURSOS: Admissão - GuardaLivros - Auxiliar de

Administração - D."lografia e Es!.enollrafia

Aulas DIURNAS e NOTURNAS. para ambo.. os 8'1'TÜII

AuIu avulsas dI' Baf!loI<Tafi", e ESlen"$1 rafia
P�..m 11 rf»l.»f'.clt)OD

13 5.200,OJ
1 5.000,00,
10 5.000,00
8 5.000,00

1. 5,COO,OO
9 5.000,00
9 5.000,00
2 5,000,00
6 5.000,00

P.L. 5.000,00
4 5.000,00

6 5.00:),0;)
6 5.000,00
8 5.000,00

7 5.000,00
3 5.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ x \ ( ,'� o 4 d,� j::nh'l -I:: _l '.� i

I P
..

5 A N A'Ç A O ·--·_··"""'_·_,--"--_..........,'�·-:t···de· jun 'h' o'" 'de"'t'9"4'-6'
. �na' 5

. 755:WW'==---�·...-;" -_._.....""""....... ..'*_;,;;..,,_;;;.;.;,,;,,;,,;__,.;;.;;;,.;.;;;..

�ENTERR.O ,DOS lies
o que ná de terrível no fanatismo dos hb':;i -gressisttis". Ora, a verdade patente é que arn- Imente 'às��ãos de Prestes; do Grabo.s.jdo P,>

.mens de pequena inteligª'1da é a deqradação] bas as moçl.·/.:s .votadas na l\ssemb,éi�, conde- i
mar' do Críspim, Se o Estcdo ' Bras.le.ro, .:"2

d<? senso moral, por del.ciência da auto-] navarn o vêso de desordem dos comunistas. Os o chefe da Nação e seu govêrn), sz o s rc-

,crlti�a. TaÍs fanatícos ,l":aba,m por adl,nitir af p:ovoéadore� prestístas fica��m iso�ados como I presentante� do povo na g. ;�nde l\sse:nck';J
realíríade dr.> szur de"'�Jos, pautando, exclusi-: teus, no !WlO da representação nacional, em que. tem assento, se C:: irnprcns., S2' 3�_;

varnente por ek:� os 'seus j.tlgamentos, não en-: De tudo se conclui que não é; necessarío I classes armadas, se a Igreja, ::;2 a Univers.;

xerqcndo sinceramente ,1:': contradições entre os! apreciar-se a oportunidade, o cabimento a boa I dade, se as ,poderosas classes produtoras, S ";

jatos e as suposições, d.mdo ..se como vítimas': lógita dos primários, que, induzidos em êrro

I
o trabalho ,e a riqueza - não d.stínquind.i

qUi:m�O estão bem p.lteIUz',; G'J83 intenções frau-] pela. g.rosseira tática co_munista, fizera!l! nas �u�s r�ina .debil névoa de embustes e' p.itranhas ":'.�

.dulentos.
.

precipitadas condenações, a parte da polícia.. dispusessem a entregar o Br..s.l e o povo b.a-

Prestes declarou, nti, Assembléia Constí- A verdade é que ti polida andou .acertadarnente, I silelro .à experiência revolucicnár.c dz 'J.11 !TI;'­

.tuinte, que, há mais de dez dias, anunciava o' não se deixou ilaquear na sua boa-fé, cumpriu gale de analfabetos improvisados em dout i­

.seu comício no Largo d'J Corióea, Desde logo, o seu dever mantendo a ordem contra a des- nadores politicos - então seria rQ:1Im2':1te -:»

a polícia proibiu o ajuntamento êm hora e 10- ordem'. �
.,

. C(!SO de cruzarmos os braços, porque :3t.) ;1
cal, S2m dúvida, extrem.imente inconvenientes'. Rcstahelecída a verdade dos. fatos veríüca- não seria uma grande nação civilizada, me:

Contudo, a polícia con.entíu no "meeting" em se desde logo, a má-fé, a, estupidez, ..3 íncon- uma cubata de negros. O Brasil não é PI

tuna praça publica de arrabalde. Prestes, in- sciêncía dos dirigentes comunistas. Uma socie- cubata, Os brasileiros devem prova-lo à Sü­

submisso, procurou demover a policia, man- dade
'.
nacional que não tivesse a capacidade ciedade diante .Jo mundo civilízudo,

tendo; porém, a prcpcq.mda imperiosa e irres- de separar a palha do trigo, distinguindo: com
trita: o comício seria no Lugo da Caríóca às nitidez as ameaças à sua existência politica '-:--

'�,.'
dezoíto horas do r.Ha 23 da corrente, seria afinal bem digna de acabar·miserável-

fJ7'" , Estando fi policia, na sua função legal au- -----------
-------

torizando e 'localizando as reuniões populares
\� á claro que não exorbítou em dec.são de
sua exclusiva, competência. Tocava ao chefe
comunista submeter-se ao império da lei, desía­
zendo o seu co.nicío 0'.1 realizando-o no lo­
(tal determinado pela polícia.

.

O intuito de Prestes, porém, era enfrentar
e desmoralizar ;] policia. Continuou anun­

eiando o "meetínq", c.iundo a expectativa de
'1o1ma comoção pJpuh]r. Fingia qi.le solicitava,
por um la10, P::l,':l r0.1''::.lr tl1vatas, por out'o,
(Movimentaria ús massas, bloquearia a polic:a

-

oom seus agentes provo.;::adores, servindo':sI?
exatamente d;:;s condições pe:.:uliares ,de trânsito
t"Ondensado do lOCJI proibido.' A próprio tá­
tica de Pre3tes m:::>stra q 1-2 ;} policia tinha ra;.

WO v�2dando ;J L::qJO do. Carióca à reunião
tiediciosa.

.Mais niod3; Pr<::3fe:, ce:'ceado aqui na sua

fúria sediciosa, rompe�:i inopinadamente no Re�
cife, em 1° de maio, re::líz:mdo, pela violência,
contra as ordem POEC:;2is u:n "meeting" de-"en­
freado. VoItemdo ;�o Rio, Prestes comunicou
�os seus comp�irs;',3 a c.:uquista definitiva do
Nordeste. Sl'.:'1 audc,\C:a :::.urpreendera o povo,
düminanc}o pelo terror <::s :Jutoridades. Não lhe '

restavu "m:ds nada, senã) rep2tir na capital do
p<;ús a m:mobra, envo!ve'lte, para desbarrancfil
O.govêrno m;Jrc!wa1o c�'.n as suas le-giões co

assalto do p;11á'�:o GU1n3.bara.

.. Ao contrário das mentiradas de Prestes a

�.. policia andou bem em náJ concêjer o Largo
da CmióC:l, nas suas horas de maior movi�
mento, para um3 reLm' ii) desórdeiJ:a. Depois,
alJdou melhor 11) que bem, impedindo decisiva­
ment.e que tal se reo!iz;:sse pela violência como

amotecera em Rede. .

Assim, os fatos r;:;resentaram logo á con�

tra�prova, d::J.s b.)3.s razões da policia, resguar­
dando fi. ordem J:.,úblic, no centro da cidade. }\
<:omoção que p�oduziu o choque delib€ramente
provocado pelos .co:nun:stcsc foi enorme: toda
a' ..�dad,e alarmou,-:'.2 '.,:om a" rep'ercussã:.> que
tiv�rarn, "e, ,os boatos Jlarmistas' encarregaram�
se:de{,fDrmar oam�jênte de terror que os'co�
ll11uuistas; desejntre:m. Centenas de mortes mi�
Ihàt0S: de·Aeridos. Tudo afinal reduziu�se' a
,uma vitimá iníx:211te e G duas dúzias de feridos
e �onfundi.dos.

Mas, • ante-ontem� Prestes viu�se conde­
nadó ,pela revoltJ e indignação 'de todos os

paqtidos da Assembléin Constituinte, o que não

o. impediu de gTit::lr" no alto da primeira pá­
glUa d-2 se) j:.>:-n:.:: -- "Enérgicos protestos,
na Cônstituinte, r::.}ni;3 ;] monstruosa chacino
policial no Largo d:] Ca::ióca"; àcrescentândo
a -essa galegada mais ê::>té carapetã:::>:· -:-- <CEm
defesa da democI:'lCÍa tomam posição os to­
mu..nistas, os udenÍstas, os trabalhistas, a es-'

quer;da demotrática' os republican6s e os pro�

A "v.s.D.iI_:' � União- social pe-!os Direitos do
Homem - sociedade civil, .legalmente constítuida, com'
séde á rua José Bonifacio, 233-3°' andar, Caixa Postal;
441 - S. Paulo, procura pessoa habílftada, homem, ou
mulher, com grande capacidade de organização, e com

decidida vocação para atividades poJ.ticas, El;onomicas
I
e sociais, para exercer, nesta cidade, o cargo de agente.

1 autoriSado•.ou d�legado cre�enciador para o fi� de ins ..

t._1ii::::====:::�r-..J·
I talar seu dIretono na localIdade, e de condUZIr a cam­

-

panha, sem côr pa!_tidária, de "uma casa para cada ta,·

milia morar', nos termos do Deqeto-Lei da "Funda ..

ção da Casa.Popular".
,As condições, para se. �upar ° cargo, t>ão a>l,

seguintes: .

1 A ajuda de custas, mensal, varia de 1.000 a 3.000
.

cruzeiros, para os �andidatos que demonstrarem'
incontestavel capacidade para organizar e manter um.

I diretório;
.

..

2. Lada pessoa, ao escrever CandH1atan,do-se,
deve

.

remeter, JUNTAMENTE COM A CARTA, e para o en·

I dereço acima, Os seguintes elementos. para obterem a

. preferência para as suas nomeações:
I a) nome çompleto; b) endereço cert�; d) dados p�,�

I soaili'i, bem c'aros, que indiquem, facilmente, o que
A PESSOA E', �e SA�E, e o que PODE FA­
ZER, para o coml'feto êxito do diretorio sob sua

d) uma "LISTA DE ELEITORES", assinada pelos
orienta�o; e,

'.

d própriOs eleitores. com, nome, ende'!""Nl ,., "" ..... ,,-..')

do título de ,cada um. lista essa CERTIFICADA
pelo escrivã.o do.- Juizo Eleitoral, e soh a seguinte

legenda:
.-

I. ,-Lis�a. d� Eleitoiei' da "U.S.D.R." ;.- União �o­
clal peos ldlreltos do Homem. Que comp�em o eleIto­

rado do Diretorio da Cidade de... Municipio
Estado de ...�'

Essa lista pode ser feita em papel almaco pauta,..
do, manuscrita, -ou datilografada. E deve ser re.­
remetida, dentro de 8 diru>, ao ser lido e€-te anun-
cio pelo candidato. .

ÁIClUlVOS. I815Ai. "OtÁIlIO' I --, 3 . Uma vez, recebida a "Lis.ta de Eleoitol"cs". devi-
:-, ,damente certificada pelo �rivãp e��itoral, serão reme·

tidas, imediatamente, ao candidato ou cand1flatli. a ro­

meação de "de'egado credmciado", jontamente com to­
das as" demais instruçõeS para' o prosSeguimento dos
trabalhOs. .

4 A primeira DEMONSTRÀÇÁO de Jl\l'ICIATIV:A
PESSO'AL, e d� visivel. capacidad�, do can(!5i1ato para
EXERCER O CXRGO de "deleyJ;ldo credenf"indo". é a

re�essa ,da "Lis!a ..
d� Eleitor�"..çom 25, 50. '100. ou

ma,s nomes, deVIdamente certificada pelo €�crivão elei-
toral da localidade..

.
.

PROSDOCIMOlO elA. LTDA. . 5 Fet"a a remeS_r.ã da ��ifJf;a de. Vl�;tn�rt'; ,ln , .

Bwmenau.. _ Join"iIlc ••curiti� seu Djr�torio, o candidafo. mesmo antes, do>. ....�ceh.,;... <fJ'l ..

nomeacao. pro8se.e-uirá ORGANISANDO fTMA. Sl<'n-U1l-.J_
DA. LISTA. de famPia'S c,ue deselam, 'atrllvP:T. (1<> "lT.

, S.D.R.". assin.ar o REQUERIMENTO. pedindo ao Gover:
P R E C I S A - S E no o finanmamento de uma propri.a casa yal."8 worar.

.
COm pagamento em; 180 mezes. juros de "6% ao ano. e

Uma mocmha entre os sem entrada nicial Cada familia deve dedarRr., a nre!'l- ,

12 'a 15 ano�, para. ��idar taçií.o �en81l1 que pode pagar1- e, alem de!' .nutras "3.,:;:,-
.

�e llm�� men�na.. n�rlgI.r-se ,�ÜlodaÇQes, d'e �uantog'q-uartos e salas necesita para vi-
a Alameda RIO Branco, 26. ver confortavelmente..

'e

r----.�
..

,

i �_ t � 1 .,:"" t , .,

l�: COFRE DE AÇO DE

'CONFIANCA

11M TODOS OS TIPOS

hviOlõ"..i•• À provo d.

fogo e de umidade
C6modal • Material
d. grande 'reslstindo
bcelente acabamento

CONlUNTOI ..... fSCltITO�IOS

MÓVEIS DE AtO
Disuibuidoccs :

J.� DE_M!CE[)Q_50ARES

Prticuram-se
.AGENTES REPRESENTANTES PARA DELEGADOS

...._;. -' .-1I...;...J._ ....:

" CREDENCIADOS
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país:
I

Rio, 3 (Meridional) _' (Cooperativa de Crédito de Responsabildade Ltda.)
O sr, Plinio Barreto, depu-; ASSEM,BLEIA GERAL EXTR'AORDIN'."RI'"oado por São Paulo e pe-I·

�� :.t1

.Ia UDN, sugerirá um pleL.: � ..

biscito para o povo para a-
'

.

Sao eonvídados
_.

Os senhores cotistas p�ra se

provar ai principass leis do r�umrem em Assem�lela Geral Extraor�,marra, no

país. Na ugestãn o sr. PU. d!a 13 do corrente, as 10 horas da, manha, nos sa-

i nio Bazret-, frsará a Inc'u- Iões do Teatro çarlos Gomes,.SIto a Rua 15 de :r-.:0-
sã-º de medidas na Consti- vembro, nesta cidade, para ,delIberarem sobre a segum-

,t1l:t'ão, Outra corrente na. te orde� do dio.;
�

.
.

,

COnstituinte lembrará. que .: ),,--;-; A1teraç�o dos Estatutos em seus artigos
,a Constituição seja subme- 34, letra C e 37 e_,etras A, B, C, D,. E. , .

I tida ao povo. . I 2°)
�

- Creação docargo de Diretor Secretárle

___-.-.--- __
e nomeaçao de um membro para preenchimento da
.respectiva vaga,

'

j
_. .

I Blumenau, 3 de junh o de 1946 "�:',1[f�:9

Um terreno, sito em Ja- OSV'lALDO lHOELLMANN - Diretor-Presidente

raguá do Sul, á rua Ben-

d ecreve ao Ministto doTrab lho suae.mtsertas jamim Constant, com as'

seguintes dimensões: IRio. 3 Meridional) - Um mora [onge, sendo o h'ans-, .

operário. enviou uma cu!'- porte detrcuimo fr.sando : I .

. .

19 ao ministro do Traba- "A minhamulherjó engor 10.250 m�tros. quadrados. O PrOCUC;) um a deis !srC!OF cem pr q:» no ca i.,' n rt

HlO explicando porque. o ,da quando"esta em estado mesmo f�ca sItuado no een- ri, g( co de Secos f' {\101h ;d�" . te .. (. f?c ist') �1I0

operarr-, ,earlOC-u Pi�,)(j,�Z !p.teressant�, . aceI?-tu�ndo: , iro da �ld.a�e, Tratar co� rm .loc:1 de gl snde futui o, pr Hwi nd" ri s-t. já P'; Jl

menos, .

dizendo que <lCO�- O meu filho mais \ elho, o proprietário em Jaragua de f
'

t d 'I f
- .'.1

da ás 3 horas da madruga-v que tem. 8 unos, é o mais, ", .. �. j.
'.'

_ ,e r egue sra ,e� o o � P1S: n m. c o s a (a ,:1 I· �

da ld.i�:::' cutraj- no serv.co j gor-do dos que tenho e pe-,
'lo Su, sr.:Fr_derco MoeI lfi', 39 - [oinvil!-, Ma.s deralhes con o' sr" b, ti u}

ás 7 hoas da manhã, fri·'.sa 16 quilos". t ler. [} IImãos
zando que alimenta-se pcs-I

�--------------�-

t��:l���!�, �0�1�;;�as05v��:f(Om O 's!'tnau"e' R1n.·0('ente de seu flilll.t hin h'·",f'Ii"neros ':>01' preços caroseu.;)·
.

.

II}. I·' � tJr
EDITAL DE PROTESTO IqUIJlllz Ia'ver a" ·h·on'·ra·�· 'ultra'Jllad- ��;�i�l��l��t�Oonf�l:�\;���ii��
líã���ilnf,·d�C����rJ:b:�.. .•

.

'.

. • . ". .'
.. ,� g�I�����i/�e 1��I�W�:��:ltl�,!�

Tndatal, na forma da Ieí.etc I
.

..'
tomou as devidas provi-

Faz saber aos que o pre-. O CRIME TENEBROSO DE UM PAI TRESLOUCADO a .Iuria do seu rancor e dências para o transnorte

sente edital virem que em I, ,.1.'��.";;,,,�.::��:� .,,� ódio ao lembrar qUe o f'ru- de Manoel Gonçalves pura

cartório foi apresentada I A nossa população _foi a- qne havia ultrajado a hon- to de ·seu matrimonio seria o Hospital Sta. Jzabel, onde

para apontamento e pru-" balada' domingo á tarde ra do seu la- e no seniblan- r para toda a Vida UUI pro- recebeu os necessártos cura

testo a duplicata
.

emitida com um tenebroso crime te do seu auerido filhinho ' fundo cáoj, de sofrimentos tivos, sendo nerruenos Os

pela "Casa Lunar", Israel i de infantioidio ocorrido no Manoel via a imagem da I
e, num. gesto d� .desvalro, feriIuentos _receb'idos, apôs

I�rueger, da praça de Curí-
i bairro da Garcia, cujas 61'- mulher quI' o lançara no saC0U da sua arma, víbran-

. '.- rm ':'-'''' "''''10 para

tíba, n, 2,600, no valor de crmstancias deixam trans- torvelinho da vergonha e do profundo golpe no COI'- a Delegacia de Policia, OH-

Cr$ 3.137,00 (treis mil, cen- narec.er um drama chocan- da desventura, I Po fl'agil e inocente de seu de foi preso no xadrez '<1:1

to e tdllta e sete ('ruzp.;- te, em que são protagonh- ! filhinh_9. AtQ contínuo, Ma- Cadelfl Publie:). onde ngú;lr

TOS), . vencida em 11 de tas um. .jovem casa] p um A pre'meditação ,do noeI virou a arma assassi� d:l1"á o pronunciamento da

março de, 1946, contra Dec,- filhinho menor de seis crime na contra seu proprio cor- Jwtiça.
ker & Boaventura, desta anos.. � Domingo á tarde Manoel po, desferndo profundo ,O s!"Du7bnle�: .. (ln ipf·,.

praça de Ind'aia!,. a'presen- Segundo apurou a nos,a Gonnalves dirigiu-se para � golpe no peto, A infe1iz IJz cnanf'.;) rea.l'zOlH'e 0"­

tada pelo Banco Nacional renodagem. Manuel GOll- residência. dos avós de seu I criança tombou sem vida, tem á tárde. com grande
do Comércio.

.

< çálves, casado ha sete anos filho Afonso, levando eIp numa poça de ,:.ngue, cain"" �conll)anhal11ento.
Pelo present2 edital, no- �om Procopia Gonçalves, s11" im:H!inação o desfecho I do

aos pés de seu pai as-
------

, titico o aceitante para (lue vivia S{'1)arado de sua nlU- trágico de seu drillua de a- sassino. Que estertorava 311- O:a R I G A ç Õ E S

dentro do prazo legal. p�.; lhel". ha-lmigos. meses por ma[f-{uras e, soJrime�to 1110- �e os ,sofrimentos l;ecebi� D E G U E R R A

g!le
..
ou !llande. quem J)lWS',motIvos que vIerilm per- ruI e para )�so mumu-Se de

I
<iOs.

dIreIto tIver pagar a refe,- '''-!,''r _ inll1(TuilIdade P a um.a faca ponteagllda, Ao. ,

BonU5 c Recibos compulsó.

rida duplicata ou dar as felicidade do seU lar. Ma· chp_:::'1r no quintal da casa A policia em ação rios compratr. ,e, pagando OS

razões porque não o faz,
J
noeI Gonçalves era um 'pai CIH que moravam s.eus so- Diante da triste ,ocurrên· melhores pre�os

ficando �iente do Tespectiv9 ama:n7lsimo de Iseu fiIhi�, gro.s; Mano�� chamou seu cin ,os �o_!!ros p deml!is pe&- RODOLFO _,_ HOTEiL BOA
protes'f:o na forma da leI nIlo Afonso, que SI" encon- filhll1ho �nra acarir:ar-lhe soas vislllhas Rcorreram ao'
e do costume.

.
.

trava so};! os cuidados de com o se!.! ultimo afago de local, çOI_1duziudo 0_ corpo VISTA - Telebne, 1164

Dado e passado em 3. de seus avós e POI' váras ve- pai devotado, SeÍl filhinho, __
o

---�--

junho de 1946, eu Leonor C. zes visitava seu filhinho, a na su.a inocencia e- confian
schmitt, tabeliã inteJ;ina. o quem mimoseava com seu te no amparo e- afabilida­
escrevo e assino na data 8U- carinho paternal, mas nes- de de seu nai. aproxjmou�
pra.lndaiaJ. 3 d(;' junho de �es momento�i sempre ali-, se de Manoçl. 'Este, a prin-
1946..

.

mentaya em seu coração If cipio, acal'ic:í:ou seu filhi-
.. Leonor C. Schmitt � Ta-

I uma onda de Ódio e res- nho com toda ternura, mas

b,::1iã interina. '

sentimento contra aquela ml1 seus olhos lamnejflram

Sará .. 8ugariào
as p rj RG ip a i s leis

para .. aprovar
no Banco Popular o �igr.íctla

do Vale do Ila'dí

PARA APROVAR AS PRINCIPAIS LEIS no PAIS

Orgão dos "DIA '.RIC-5 ASSOCIADOS"

P.NQ IV- Caixa'P0S al,3} NUMERO 687
.. -._.... _----

----

STA. CATARINA � Blume nau, 4 de Junho de 1946
VENDE-SE

OPERARIO

[ioeias
,,-?!,_.

':':'"

.1......,.... • •• ;.�

CONTRA CASPA,

QUEDA DOS CA­

BElOS E DEMAIS
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